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- PARTE OFFICIAL. 


“0 Diario do Governo de 13 contem: 
= — A relação dos deputados ultimamente 


d'Aguiar da Beira. 


7 E outro deferindo á representação da 


“camara de Penafiel para que nas freguesias ru- 
ra 


do seu concelho seja commettido aos ma- 
s de policia correccional o julgamento 

usas sobre crimes wu transgressões de pos- 
E 


MEO Gg 1 


a me E: 
a MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
mos “Direcção geral da thesouraria. 


——— = 


aos er “a : 
aaRnanod ce! Í- eSeparlição. 
«5 «Havendo sido rescindindo, segundo as con- 


corrente anno, em. virtude da aulhorisação con- 


to que já ha muito se devia ter pago á 
maior gloria litleraria de Portugal, mas 
que de nós tão esquecida tem sido. Ainda 
bem que os que vivem longe da patria 
procuram reparar este esquecimento , to- 
mando a glorioza iniciativa n'uma obra tão 
patriolica. Auxiliem-se pelo menos os nos- 
sos irmãos do Brazil, para a realização 
deste monumento e reparêm-se assim as 
faltas passadas. 

Folgamos de inserir na nossa folha o 
projecto em que o Gremio Lilterario Portu- 
guez indica os meios de levar por djante 
o grandiozo pensamento que concebera. 

E' o seguinte: 


GREMIO LITTERARIO PORTUGUEZ. 


SENHORES : 


4 commissão nomeada em sossão de 2 du 


cedida ao governo pela carta de lei do 4 de 
Junho antecedente, o contracto celebrado com 
a companhia central peninsular do caminho 
de ferro de Lisboa a Santarem, e cessando por 
. esto mulivo o objecto para que foram creadas, 
em conformidade da carta de lei de 17 de 
Agosto de 1853, as cautellas n.º 4875 a 5474 
currespondontes ás inscripções, como coupons, 
do divida interna fundada no importancia de 
seiscentos contos de reis, as quaes cautela se 
acham em deposito da junta do credito pu- 
blico: hei por bem determinar que as referi- 
das cautellas n.º 4875 a 5474 sejam desdo 
logo canceladas, e opportunamente amortisadas ; 
deixando de incluir-se nos futuros orçamentos 
a somma de 18:0008000 rs. que fôra authori- 
sada para os respectivos juros pela citada car- 
in de lei de 17 d'Agosto. O conselheiro de es- 
tado Antonio Jusé d'Avila, ministro e secreta- 
rio do estado dos negocios da fazenda, assim 
o lenha entendido e faça executar. Paço, em 
“sois d'Outubro de mil oitocentos cincoenta e 
sete, — REL — Antonio José d'Avila, 


— ese 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Direcção geral do commercio e industria. 
REPARTIÇÃO D'AGRICULTURA. 


EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERNADORES 
CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA AGRICULTURA, 


Governador civil do districto de Faro, 30 de 
Setembro de 1857. 


Milho — a colheita do de regadio, pola maior 
parte, está ultirnada, sendo em geral abundante. 
Feijão — o serodio promeite uma producção 
«regular, e 

Batata dôce — prometto boa produeção. 

Batata redonda — colheita abundante. 

Olivaes e mais arvoredos — apresentam bom 
aspecto, ' 

Amendos — x producção foi mais que me- 
diana. 

Alfarroba — produeção abundante, 

* Figo — nas terras em que amadurece mais 
tarde, foi alguma coisa prejudicado com as chu- 
vas de 20he 21 deste mez ; porém como o lem- 
po melhorou nos dias seguintes, ainda pôde apro- 
veitar-so a maior parte da produção, 

Vinhas — acham-se quasi concluidas as vin- 
dimas, e, apesar dos estragos da molestia, a co- 
lheita foi maior do que se esperava, havendo 
duplicado em alguns terrenos relativamente é 
producção do anno passado. 

Gados — não leem solfrido duenças de mau 
caracter, 


Governador civil do districto de Santarem, 
6 de Outubro de 1857. 

O estado das producções agricolas é o mes- 
mo que se mencionou na ultima participação, e 
n colheita do vinho foi escassa, excepto no con- 
celho de Torres Novas, unde houve uma colhei- 
ta regular. 
- — Repartição do agricultura, 10 d'Outnbro de 
4857. — O Chefe interino, Sebastião José Ribei- 
vo de Sá, Chefe da repertição de manufacturas. 


—— TT — 
MONUMENTO A CAMÕES. 


“O Gremio Lilterario Portuguez no Rio 
de Janeiro concebeu o grandiozo projecto 
de fuzer levantar em Lisboa uma estatua 
de bronze ao principe dos poetas portu- 


corrente, e para dar cumprimento á segunda 
parte da proposta nesse dis apresentada, offe- 
rece á vossa consideração o seguinte projecto 
com o qual entende poder realisar-so o fim 
dessa proposta : 


- Artigo 1.º O «Gremio Litterario Portuguez», 
por orgão de seu presidente e secretariu:, di- 
rigirá a todas as associações nacionaes de Por- 
tugal e do Brazil, sem distincção de nome ou 
qualidade , circulares de convite para que ellas 
tomem parte no tributo solemne que vamos em- 
prehender em honra do grande poeta, 

Art. 2.º Essas associações, por influencia 
das respectivas directorias, deverão escolher 
entro si commissões encarregadas d'sgenciarem 
quantitativos nunca menores de mil reis. 
Art 3º ,Distribuir-se-hão ao mesmo tem- 
po em direeção ás pessoas influentes das pro- 
vincias de Portugal e do Brazil, circulares iden-, 


ticas, e para os fins designados no artigo 
acima. 
Art. 4.º Antes disto, porem, o «Gremio» 


procurará obter o auxilio da impronsa d'ambos 
os paizes: imprimindo nos jornaes mais lidos, 
por tanto tempo quanto seja necessario, annun- 
cios expondo resumidamente a idéa do pro- 
jecto. 

Art 5.º O presidenta do «Gremio» no- 
meará quatro commissões de tres membros para 
os pedidos na côrte, com es mesmas condi- 
ções do artigo 2.º 
Art. 6.º Os pedidos serão indistinctos. 
Art, 7.º Impetrada a competente licença, 
deposilar-se-ha no «Gabinete Portuguez de Lei- 
tura» uma ou mois listas, precedidas do com- 
petente prospecto. 

Art. 8.º Os escriptorios de todos os jor- 
naes poderão tambem participar do meio acima 
indicado. 

Art. 9.º Mensalmente, e em nome do 
«Gremio», será publicado o resultado obtido 
quer na côrte quer nas provincias do. Brazil. 

Art, 10.º Para isto as associações e par- 
ticulares destas, remelterão tambem mensal- 
mente, em direcção ao «Gabinete», para 0 se- 
crotario do «Gremio», loda a corrospondencia 
a este respeito, 

Art. 11.º Quanto a Portugal, o «Gremio» 
escolherá em Lisboa um correspondento, e outro 
no Porto, aos quaes se deverão dirigir todas 
as quantias obtidas , com a obrigação expressa 
de se reculherem mensalmente ao banco 

Art. 12.º O artigo acima é extensivo ás 
que se forem adquirindo das Provincias do Bra- 
zil,e na côrte, precedendo a respectiva declara- 
ção nos jurnaes. 

Art, 13.º Se no fim de 8 mezes o com- 
puto das -subscripções não sommar quantia suf- 
ficiente para pagar um monumento digno de 
CAMÕES recorrerá então o «Gremio» uo go- 
verno portuguez. 

Art. 14.º A estatua será de bronze, le- 
vantada em Lisboa o feita -por ártistas portu- 
guezes. 

Art, 15º Posteriormente se resolverá subre 
as suas porticularidades. 

Art 16.º Desde já serão nomeadas as 
commissões de que tracta O artigo 9.º, e uma 
especial para obter da imprensa da côrie todo 
o auxilio. 


Rio de Janeiro, 8 de Agosto de 1857. 
Avelino Moreira de Freitas Rangel. 
Antonio Xavier Rodrigues Pinto. 
José Antonio dos Santos Cortiço. 
Gabriel Antonio d'Almeida. 


guezes, a Luiz de Camões, Era um tribu- 


BRAZIL. 


Os jornaes que recebemos do Rio de 
Janeiro alcançam a 15 de Setembro, del- 
les fazemos os seguintes extracios: 

— A bordo do paquete Teutonia que lar- 
gou do Rio no dia À de Setembro para o norte 
e no acto da. sabida foi apprehendida a baga- 
gem de umspassageiro que seguia para Per- 
nambuco , por denuncia de que era portador 
de Bilhetes falsos. a 

- A bagagem fui conduzida para a policia e 
ali revistada. Encontrando-se cerca de 800% 
em bilhetes miudos, foram estes remettidos á 
coixa de amortização para serem examinados, 

Dizia-se qne entre todos estes bilhetes só appa- 

receuum de 58000 falso e de estampa muito antiga 
e que por esse simples facto fóra prezo v pas- 
sageiro e declarado incommunicavel. 
À camara dos deputados approvou o pro- 
Jecto que suctorisa o governo imperial a con- 
ceder carta de naturalisação de cidadãos brazi- 
leiros a João Baptista Môr, Domingos Tanganel- 
le, Manoel da Rocha Leão, Josquim Josê d'Oli- 
veira, José Bento Alves ds Carvalho, José 
Corrêa de Sá, João Josó de Maltos, Luiz Ma- 
noel de Lemos, e Francisco Pereira. Foram 
tambem approvadas varios emendas conceden- 
do o mesmo favor a Ignacio da Silva de So- 
queira, Constantino Gomes de Carvalho, José 
Gomes Ribeiro, João Pinto Seábra, Gaspar da 
Cunha Pinto Falcão, José Josquim Carneiro , 
Manoel Antonio Torres Portugal , José Pedro de 
Almeida, Luiz Stant, Anselmo Josó Pereira, 
Francisco José da Costa Basto, Francisco Vi- 
cente, Luiz Rodrigues Pinto Pereira, João Al- 
ves de Araujo Roças, José de Azevedo Pinto, 
Raimundo Gomes da Cruz, Manoel Gomes de 
Oliveira, Lourenço Pereira Dias, Antonio de 
Bastos Pereira, Domingos José Ferreira, José 
de Almeida Barreto Bastos, Luiz Antonio Hen- 
riques, Judo da Costa Abreu, Luiz Muniz, 
Joaquim da Rocha Filgueiras, Francisco José 
Cardoso Baptista, Pedro de Aguilar, Oscar Ro- 
berto Henning, Gabril Ter, Gabriel Goodman 
Davies, Asgelo Cassipi, Guilherme Fredorico 
Augusto Lachmmemd, Joaquim José da Costa 
Bastos, Francisco Pereira da Silva, Francisco 
Noronha de Menezes, João Placido de Gouvea, 
José Joaquim de Sousa Junior, José dos San- 
tos Eloy, Antonio Tornaghi, Carlos Stoppani, 
e Edmundo Carlos Leroy. ) 

— A alfandega do Rio de Janeiro julgou 
bon a apprebensão feita pelo director geral dos 
correios de duas porções de brilhantes, idas 
dentro de: cartas na mala do paquete «Ta- 
mar». 

— Por decreto de 31 de Agosto foi .aulho- 
risada a incorporação e approvadusos estatutos 
do Banco Commercial e Agricoln. 

— Solemnisou-se no dia 7 de Setembro o 
35.º anniversario da independencia do Brazil, 

Eis a descripção que faz o «Jornal do Com- 
mercio daequella corte, dos festejos que alli 
houveram por esta ocaasião - 

« Tiverão lugar ante-hontam os festejos e solem- 
nidades em honra do anniversario da independencia 
do Brazil. 

« Logo depois da meia noite, isto à, alguns minutos 
depois de começar a primeira hora do dia 7 de Se- 
tembro, subirão ao ar gyrandolas e foguetes na praça 
da constituição , continuando de espaço a espaço até 
o romper da aurora, no meio de vivas e de acla- 
mações, 

« Ão romper do dia soátão salvas e gyrandolas, 
e diversas bandas de musica percorrêrão as ruas da 
cidade, encontrando-se ao mesmo tempo não menos 
de tres no largo do Paço. 

« De manhãa houve «Te-Deum» na copella im- 
perial, e cortejo no paço a SS. MM. II. O cortejo 
esteve immensamente concorrido, apresentado.se de- 
putações do senado, camara dos snrs. deputados, as- 
sembléa provincial do Rio de Janeiro, Lustituto Epis- 
copal Religioso, Instituto dos Advogados, Sociedade 
Ypiranga, Instituto Historico, ele 

« De tarde teve lugar a parada da guarda na- 
cional, e logo depois na igreja do Carmo o brilhante 
«Te-Deums da sociedade Ypiranga, orando eloquente- 
mente O snr. conego, honorario Joaquim - Pinto de 
Campos, sendo presentes a cste acto religioso SS. MM, LL. 
Em honra e solemnidade do primeiro dia do Braz: 
fez-se então a entrega de cartas de liberdade a di- 
versos escravos 

« A' noite houve espectaculos nos theatros, assistin- 
do ao do Lyrico Fluminense SS. MM., que forão 1e- 
cebidas no meio de enthusiasticas acclamações, 

«-A cidade toda mostrou-se brilhantemente illu- 
minada, muitos particulares armárão as suas casas, 
tornando-se notaveis as illuminações do arsenal de 
guerra e de marinha, que forão muito concorridas. 


« Além dessas cumpre mencionar ainda as seguin- 
tes - 


«A do paço da camara municipal, aos lados do 
qual havia dous coretos com bandas de musica. 


« A do quartel do campo. 
| «As do largo da Imperatriz e do Sacco do Al- 
| feres, que produzia um bello effeito. x 

| « Ailluminação da sociedade dos Artistas Nacionaes 
no largo do Paço. 


A do largo de S. Domingos, onde tambem ha- 
via coreto com banda de musica, 

« E entre outras, ainda a da casa da correcção, 
e do estabelecimento e deposito da companhia do 
gaz. Ê ” À 
« O concurso do povo pelas ruas foi immenso, 
o enlhusiasmo e o prazer lia-se em todos os sej 
blantes. Todas as classes da sociedade brazil 
tomaram parte nos festejos do grande dia nacional, 
e muitas senhoras entoaram hymnos e cantos pa- 
trioticos. 
- «O que para nós é digno de maior elogio ain- 
da, é a prudencia, o comedimento e a delicadeza da 
população; um dia de tanto fervor nem um desa- 
guisado, nem um grito, nem uma palavra de amea- 
ça foi sentido, o que demonstra a amenidade dos 
nossos costumes, e o grau de civilisação a que te- 
mos chegado. b 3 o AM Coomroa ed 

«4 Honra ao povo fluminense ly o o 

« Banquetes e reuniões partienlareg não faltaram 
em commemoração de 7 de Setembro. nire outros 
mentionaremos o esplendido jantar dado na casa de 
sua residencia, no largo do Machado, - pelo snr. Cus- 
todio Teixeira Leite, . bras  qudus 

« Este cavalheiro e o seu illustre hospede o snr. 
deputado Rodrigues dos Santos, reuniram em um 
magnifico banquete seus numerosos amigos, entre os 
quaes se contava pessoas da mais alta distincçã 
A festa foi luzida e brilhante; discursos enthus) 
ticos foram pronunciados, dando assumpto aos mais 


patriolicos brindes. as: qu 
« Assim se passou o glorioso dia 7 de Setem- 
as e de festejos, 
g- 


bro, cheio de solemnidades  religi 
ardente de prazer e de manifestações cede 


mo, retumbante de hymnos, de cantos, e vivas, 
e sem uma só queixa de um unico offendido | gozo 
immenso que não deixou o mais leve arrependi- 
as festas devem continuar até hoje, a menos 
que a chuva, que começou na madrugada de ho 
tem, não venha tornar impossivei illuminações, 
as musicas dos coretos, e o fogo de artifício na 
noite de hoje. 

— No-dia 10 de Setembro no senado em 
terceira discussão foi approvado o orçamento 
geral de receita e despeza do imperio, com as 
emendas feitas na camara dos deputados, e com 
as do senado. q 

— Já no Rio linham apparecido moedas falsas 
estrangeiras, que segundo a descripção que del- 
las faz o snr. provedar da casa da moeda daquella 
Côrte, publicados no «Jornaldo Commercio» de 
11 de Setembro, é fora de duvida que eram 
das fabricadas em Adães, no districto de Brega. 

Os mizeraveis falsificadores não se limita- 
vam a roubar os seus patrícios, estendiam este 
roubo aos nossos irmãos do Brazil. 

Eis o que a esto respeito refere o dito jor- 


nal: 

« O snr. provedor da casa da moeda da córie 
nos obsequiou com a seguinte informação relativamen- 
te ás moedas falsas estrangeiras que appareceram na 
circulação nesta praça” 

« Tendo ultimamente chegado a esta repartição 
moedas falsas de diversos paizes fabricadas em Portu- 
gal, julgo conveniente não só apresentar os caracte- 
res pelos quaes se podem distinguir das verdadeiras, 
como tambem expo-las ao publico, afim de que 03 
ditos caracteres dislinetivos sejam melhor julgados. 

« As falsificações conhecidas nesta casa são as 
quatro seguintes: imitação da de 500 rs. de Portu- 
al com a éra de 1854; a de 5 francos com a de 
ist: a libra esterlina de 1853; a meia onça de ou= 
ro de Carlos Ill com a éra de 1786. 

« A primeira pesa 2 oitavas e 63 grãos, é d'uma 
liga de cobre-zinco, e mui pouco nikel; a verdadei- 
ra pesa 34/ oitavas, é de uma liga de” prata de 11 
dinheiros. 


Distincções nas gravuras. 


« Verso. — O retrato da falsa tem o cabello cor- 
rido e a orelha em parte coberta, no da verdadeira 
o cabello é annellado e a orelha está inteiramente 
doscoberta, as letras da inseripção na falsa estão mais 
talhadas do que va verdadeira. É 

« Reverso. — Na corda real da: falsa não existe o 
filete que guarnece, na verdadeira, a imperial do cen-, 
tro; no escudo das armas os castelos não indicam 
como na verdadeira a cantaria, o docel que cobreas 
armas na falsa não tem as lagrimas existentes nas 
verdadeiras. z ger 

« Na serrilha os traços levantados são mais frios 
na falsa. 

» À falsificação da moeda de 5 francos é de co- 
bre impuro e gulvanisado, pesando 5 oitavas e 20 
grãos, sendo a verdadeira uma liga de 0,900 de pra- 
ta com o pezo de 7 oitavas e 1 grão. 


Distincções nas gravuras. 


*« Verso. — O retrato nas falsas é mais achalado, 
os grupos dos cabelos mal indicados, a coroa de ra- 
mos de carvalho raza e sem acompanhar as formu- 
las da. cabeca, o 1.º d do nome do gravador (Domard) 
acha-se muito afastado das demais letras. 

« Reverso. — Nas falsas, os ramos de louro e 
oliveira teem: menos relevo; o 5 do valor é maior; 
na palavra «Francs» as letras são irregulares em alfu- 
ra, sendo o c menos lalhado. já & 

"e Na éra, as astes dos algarismos são mais com- 
pridas, e o 7 maior. O modelo tem alguma differen- 
ça para maior, e posta a falsa sobre a verdadeira, 
as letras. da legenda na serrilha (Dieu prolége la 
France), não se combinam exactamente. E 

« A falsificação da libra esterlina é uma ligo de 
712,5 de prata, 255 de cobre, e 2,5 de ouro prove- 
niente da golvanisação, com a densidade de 9,082, 
pesando 1 oitava e 24 grãos; a verdadeira é uma li- 
ga de 917 de ouro, pesando 2 oitavas e 16 grãos, 


Distincções nas gravuras. 


« Verso. — Os dous W do nomedo gravador que 
se acham em baixo do retrato estão mais unidos na 
falsa do que na verdadeira ; naquela tambem oq da 


am 


2 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


pasa «gralia está muito agarrado aos cabellos do 
usto. o 

« Reverso. — No eli das armas da falsa a har- 
a que está em uma «das quatros paries tem a parte 
Teurbs paraltéta com a Tintas Epp onde que divi- 
de o escudo emquanto que está inclinada, ficando a 
parte debaixo En: quasi do dobro da' de cima ; 
os ramos de louro nas armas não “leem as bagas 
como se Vi verdadeiros. - 

« A falsificação da meia onca é uma liga de 470 
de cobre, 265 de nikel, e 
galvanismo,= pesando 2 oitavas e 28 grãos, contendo 
a verdadeira 872 de ouro, é pesando 3 oitavas é 54 
grãos. 

« Relafivamente ás gravuras, nada, posso annun- 
ciar com, Segurança, por isso. que nas antigas moedas 
a gravura de uma moeda difereria muito da outra 
da mesma especie, e era porque não -se empregavam 
as matrizes, é sim cunhos abertos por diferentes ar- 
tistas, que nem sempre linham o mesmo gráo de 


| habilitações, d'onde resultava grande facilidade para 


falsificação. , 

= « Estas quatro imitações se acham na praça do 
commercio para serem vistas, onde tambem estão às 
moedas de Edo rs. de Portugal e à de 5 francos de 
4847. Cosa da moeda, em 1U de Setembro de 1857, 
— Dr. 6. de Azeredo Coutinho. » 

-— No dia, 10 teve logar na freguezia do 
Sacramento nn: presença do coadjutor Manoel 
Jorge da Silva, com authorisação de s. exc.* 
rev.2º a abjuração pelo chin Amento, natural 
de Cantão, residente no Rio de Janeiro ha 3 
annos, o qual, depois de prehenehidas todas as 
formalidades do estylo, passou a ser baptisado 
à seu pedido com o nome de José. 

Foram padrinhos o sur, João Augusto d'Oli- 
veira, e o sur? D. Martha Isabel Pamplona, 
servindo-de “testemnnhas-o' cosdjutor Joaquim 
da Santissima Trindade Quintanilha, Luiz Ramos 
dos Santos Ghader, José Antonio de Passos, e 
outras pessoos que se achavam presentes. 

— Sobre a pendencia entre o Brasile a 
republica oriental do Uruguoy, diz o «Jornal 
do Commercio» o seguinte ; 

154 O governo imperial «chegou aum accordo 
como sor, Lamas, onviado extraordinario e mi- 
nistro' plenipotenciario da republica oriental do 
Uruguay, sobre; algumas das modificações reela- 
madas. polo governo -da republica no-tratado de 
commerçio com “o “Brasil, 

«0 snr Herrera, secretario. da legação 
oriental, parte hoje para, Montevideu no paquete 
«Camilla», a fim de apresentar go seu governo 
o ajuste feito pelo snr. Lamas,» - 

=— Nó dia 19ºde Setombro leve logar no 
paço do senado a - sessão imperial, do encerra - 
mento da sessão da assemblea geral legislativa. 

= Conslava que-'a: direcloria-do Banco do 
Brasil resolvera trocar as notas de todas as stias 
caixas filines, 

-— “Havendo-se demittido de fiscal do banco 
do Brazil o snr. conselheiro Antonio Nicolau 
Tolentino, foi nomeado para ocsnbstituir-o sor. 
José Joaquim de “Lima e Silva Sobrinho. 

Ascommissão fiscal é pois actualmente-com- 
posta dos sars. Drs. João Manvel Pereira da Sil- 
va, e Antônio Alves da Silva Pintoy e do snr. 
veador José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho. 


NTERIOR. 


- LISBOA 13 DE. OUTUBRO. 
> 
- (Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


À epidemia reinante, que tantas vietimas 
tem leito, que tanto terror tem infundido, que 
tantos transtornos tem; causado, que tem pa- 
ralisado todos os negocios, continua felizmente 
a declinar. Ássim o mostram as estatisticas , 
assim o aflirmam os medicos, assim o lesle- 
munha loda a imprensa. E para prova de que 
esta nossa ultima asserção é inteiramente exa- 
cla, vamos exiractar o que os jornaes da co- 
pital hoje dizem. ácerca da crise sanitaria, mes- 
Mo porque nos parece que nas aoluaes cir- 
cumstancias não será isto desagradavel aos lei- 
tores, - 

O «Jornal do Commercio» escreve : 

« Felizmente a população da. capital vae- 
se levantando da exoggerada aprohensão, que 
della: se apoderara com a invasão das febros 
sreinantes ! a á 

MA população da Lisboa, pelo calculo mais 
baixo, é 240:000 almas, Suppondo que se 
achom fóra da cidade 40:000 pessoas, ou um 
sexto do total, o que é uma elevada computa- 
são; temos ainda 200;000. A estatistica do ex- 
cesso da mortalidade, nus dias de maior. in= 
tensidade das febres, não dá muis de 50 casos. 
A proporção é portanto d'um resultado fatal so- 
bre 4:000 individuos. 
“4 Por outra, de 4:000 probabilidades 3.999 
são favoraveis, e 1 só contraria | 

— X Accrescente-se a proximidade do inverno, 
que até esta mesma unica probabilidade fará 
desapparecer. Será este affecio para amedron- 
tar, ou será justo molivo para abandonar os 
negocios? | 

« O edificio de alfandega acha-so benificia- 
do pelos meios que a sciencia aconselha, e os 
peritos declaram-a livre de loda a infecção, Só 
o panico portanto enfraquece o giro habitual 
ereando Íuturas difficuldades ao commerciv e ao 
paiz. - Poderá ser duradoiro similbante estade? 
Não Póde, porque nada o explica sériamente 
- « E' pois de esperar quo em breve o espi- 
Fito da capital se restabeleça completamente, é 
que todos conheçam: a conveniencia e a neces- 
sidadu de não deixar a cargo exclusivo do gover- 
no a salisfação de todas as exigencias, porque 
seria barbaro' multiplicar estas, aggravando pe- 


5 de zinco dourado pelo , 


lo abatimento das forças vivos do Estado as dif 
ficuldades da administração. 

« O termo da crise mórbida não póde tar 
“dar: não se queira por exorbituncia de tormor 
“dar occasião a outra não menos grave que pó 
de resultar do abandono commercial ou de re- 
luctancias intempeslivas. Compra cada qual o 
!seu dever em bem da communidade e segundo 
a sua profissão, que «em pouco os mais aterra- 
“dos se convencerão do delírio das suas magi- 
nações. 

« São estas já as tendencias geraes, e será 
brevemente o sentimento comum. » + 

A «Opinião» escreve: 

« A epidemia tende para a sua declinação, 
e voi visivelmente diminuindo de intensidade, 
como não podia deixar de ser aitandendo a que 
a ustação que vai comecar, “é o melhor antudo- 
to contra ests especie de molestias. E não se 
julgue que dizemos isto, com o unico fim, lou- 
vavel sim, de dissipar o Lerror popular: são as 
estatisticas dos hospitaes , são “as considerações 
da natureza conhecida e estudada da epidemia, 
que nos authorizam à avançar esta asserção. 
icas dos haspitaes vem mos- 
trar-nos a sensivel e feliz diminuição, dos ca- 
zos falaes om relação ao numero dos atacados 
esta relação, que no dia 5 era quasi de me- 
tade acha-se actunlmente reduzido a um quin 
to: e se q numero total dos cazos tem jaug- 
mentado,, como dissemos, a diminuição dos fa- 
taes é não só. relativa, mas até absoluta, quan- 
do comparados no seu numero -com os dos dins 
anteriores. Assim no dia 5 houve. 111 casos, 
dos quaes 50 fataes, e no dia 7 o numero dos 
atacados subindo a 180, os cazos fataos des- 
ceram a 35, não Lendo augmentado depois. Es- 
tos factos mostram a tendencia da epidemia, 
que, disseminando-se., caminha evidentemente 
«para a sua completa extineção,. 

A «Revolução de Seterabro» escreve : 

« Acaba de nos informar pessua em quem 
depositamos todo o credito, que a fatal epide- 
mia, que desde principios do mez findo nos 
afilige, entrou no seu periodo declinatorio, Fol 
gamos com tão boa noticia, porque este fla 
gello, com que a Providencia lhe appronve cas- 
tigar-nos,. Lem-nos ronbado não poncos amigos. 
A esperança, que nos alimenta, é que em breve 
nos deixará tão malefica visita, » 

A «Nação» escreve : 

« Os boletins que se tem publicado sobre 
a epideinia, mostram que reslmente ella perde 
em intensidade, quanto ganha em extensão. 

« Não é, bem vemos, grande consolação, 
que o mal vá alargando a espera de sua a 
mas deve-o ser o pensar que essa neção não 
chega ao perto e go longe com egual força, e 
que esta diminue á proporção que so emprega 
em maior ambito. 

« Diminuem pois as probabilidades não só 
de qualquer que esteja dentro da  esphera da 
influencia, epidemita ser investido do mal; mas 
de succumbir vencido por elle na lncta. » 

Os extractos que deixamos feitos corrobo- 
ramo que estes dias lemos dito. Deos queira 
que os calculos da sciencia so realisem, e que 
breve nos vejamos livres do terrivel flagelio 
Continua o calor. A tarde de hontem esteve 
quasi tão quente como as d'Agosto, e hojo. le- 
mos a mesma Lempecatura. 

Se nos não enganamos acabou já, ou está 
a terminar o praso em que a commissão de es 
tudos agricolas do reino devia dar por conclui- 
do o seu encargo. Que Lerá feito a comissão? 
No decreto, que a nomeou, parece-nos que se 
lhe impõe o dever de enviar á repartição com- 
petento um relatorio mensal dos seus trabalhos, 
e, segundo: nos consta, ainda não enviou ne- 
nhum. Se não é no fim do praso que a com 
missão tem de appresentar o seu relotorio, se- 
ria bom que fosse dando parte do resultado dos 
seus trabalhos para se poder avaliar a utilidade 
delles, 

Tem-se indigitado estes dias algumas. pes- 
soas para o governo civil de Braga, mas como 
nos parece de todo improvavel a nomeação, de 
qualquer dellas, não nos faremos cargo dees- 
crever Os seus nomes - O governo de certo en- 
viará para aquelle districto um imegistrado, que 
seja digno succossor do snr. D. Rodrigo de 
Menezes, 

Depois dn chegada: do paquete do Brazil 
constou que o vapor sardo «Victor Emmanuel» 
fôra retido pelas auctoridades da Bahia por con- 
duzir moeda falsa. Se a noticia é exacta, ahi 
temos inais uma «prova» de que a moeda falsa 
que entra no Brazil é «toda» enviada de Por- 
Iugal. 

Tracta-se de publicar mais um. periodico 
litterario que parece terá por titulo a «Estrella Bran- 
ca». 

O aeronauta Poitevin foi cebir a um silio 
denominado Baban, proximo a Almada. Nada 
solireu nem o seu companheiro de viagem, o 
«feroz loiro», que não poudo mostrar a sua fe- 
rocidade porque ia cuidadosamente imanie- 
tado. 

Nos fundos não houve hontem alteração, 
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SETUBAL 11 de Setembro, — (Do Setuba- 
lense): N'este concelho o estado sanilario é sa- 
Lisfactorio. E'a Providencia quevéla sobre nós, 
porque dos homens nenhum bem antes mal re- 
cebemios. 

— Os preços dos cereses são Os seguin- 
tes: — trigo do 600 a 640 — milho de 400 o 


440 — centeio de 440 a 480 — cevada do 320 
a 360 reis. 

— Os jornaes dos trabalhadores regularam 
na semana linda-de 260 a 400 reis, . 

— Consta-nos que Joaquim Manoel da Gli- 
veirinha e sua malher, que ha poucos dias fo- 
ram prêsos n'esta villa, por estarem pronuncia= 
dos na comarea de Beja, pelo crime de morte, 
poderam em áleacer escapar-se á guarda dos 
cabos de polícia, que os conduziam para a cas 
deia da comarca onde tinham sido pronuncia- 
dos. 

— Na quinta feira, 8 d'esto mez, tave lo- 
gar a audiencia de julgamento dos individuos 
implicados no processo instaurado nesta co- 
marca relativo á oscuna «Locomotora», suspeita 
de ser destinada ao trafico de escravaltra. 

A audiencia começou ás 9 boras da ma- 
nha, mos a leitura das peças do processo 6 de- 
poimentos das testemunhas, ete., alongaram a 
sessão até ás 6 horas da larde. 

No logae em que nos achavamos não po- 
démos ouvir o succinto discurso [eito' por parte 
do ministerio publico. O advogado dos accusa- 
dos limtou-se a apresantar umas reilexões ju- 
ridicos. 

A sentença ainda não foi publicada. 

— A insigue actriz portugueza Emilia das 
Neves cbegou a esta villa, e parte para o 
Porto. 

— O sal para a bandeira estrangeira con- 
tinua á borda dos navios a 19800 reis, para a 
bandeira nacional de 18700 a 14850 reis, so- 
gundo a sua qualidade. 

— Pelas 10 horas da noite do dia 9, mor- 
reu um dos passageiros a bordo do vapor «Ve- 
suvio». Parece que fôra atacado pela epidemia 
que grassa em Lisboa. O sne. guarda-mór da 
saude determinou que imediatamente sahisse 
o vapor, o que se efleciuou pelas2 horas da 
manhã do dia 10. 


BRAGA 13 “de Outubro. — (Do Bracharen- 
se): Foi nomeado escrivão do concelho de 
Villa Nova de Famelicão, o snr. Gaspar J. Ri- 
beiro d'Azevedo, antigo empregado numa re- 
partição do governo, civil d'esta cidade. 

— Suxta feira de tarde falleceu, de repen- 
te; na sua casa das Travessas, o snr. Estevão 
de Mello Painsaes, filho do snr. Painsaes, da 
rua da Ponta. 

Foi sepultado anle-hontem na real capella 
de Santa Cruz, com pomposos oficios funebres, 
a que assistiram muitas pessoas da amizade do 
sua boa familia, - 

= gansia-nos que está a chegar a esta ci- 
dade, vi de Vianna do Castello uma compa- 
nhia. italiana, que: em. breves dias executará al- 
gumas funcções de, acrobalica e chitmica-magne- 
Lica. 

— No mercado de Braga do dia 13 regu- 
laram os generos pelos seguintes preços ; 

Milho branco 440 — dito amarello 440 — 
dito alvo 460 — centeio 460 — feijão: branco 800 
— dito vermelho 800 — dito, amarello 700 — 
dito rajado 649 — dito. fradinho. 480 — batatas 
300 — azeite, almude 48800. 


GUIMARÃES 13 do Ontubro — (Da The- 
soura de Guimarães): ontem, em conseguen- 
cia das ordens de s. exc.º rev Pº o snr. arcebis- 
po primaz, transmitidas ao ill.P9 e rey. snr, 
desembargador areypreste d'este julgado, foi pu- 
rificada e exempta de toda a cénsura ecclesins- 
tica a igreja de Nossa Senhora da Consolação 
e Santos Passos d'esta cidade pelo, ill Mo e 
rev.Pº parocho da freguezia de S Sebastião, 
como delegado de s. s.” o snr. areypreste, com 
assistencia do clero e mais fieis. 

Consta-nos, que s. s.º rev."2 mandára em 
sua portaria indagar, se o parocho da fregue- 
zia, ou algum oulro ecclesiastico Linha assistido, 
ou exercido algum acto no enterramento do, in- 
feliz suicidado para em seu tome ser repre- 
hendido severamento, estranhando-lhe sua igrio- 
ratacia, é que não mandára exbumar o cadaver 
por altender ao estado de corrapção, em que 
devêra achar-se, e á saudo publica, quo por 
tal acto podia ser danificada, Felizmente. não 
houve, sobre quem podesse recabir a repre- 
hensão. 2 

— Os cerenes no mercado de sabbado pas- 
sado regularam pelos preços seguintes : 

Trigo 960 — centeio 560 — milho grosso 
branco 540 — dito amarello 580 — dito imiudo 
(ou alvo) 700 — feijão: amarello. 700 — dito 
branco 800 — dito vermelho 800 — dito rajado 
600 — dito fradinho 440 — painso 440 — bala- 
tas 260 — azeite, almude 42800 — vellas, arro- 
ba 38600. 


Hosp falleceu a exc VS sor? D. Anna Al- 
bina dg Passos Lima, (hia do nosso amigo O 
snr. De. Agostinho José da Silya Guimarães. 

Os responsos de sepultura terão lugar éma- 
nhã ás Ave-Marias na porochial igreja de Santo 
Ildefonso. Não ba convite mas espera-se que 
os amigos do snr. Dr. Agostinho concorram a 
este religioso acto. ' 


E e ou ano oro sgnia grs rea 

Fatteceu tambem hoje o snr. conselheiro Anto- 
nio Roberto d'Araujo e Cunha, Juiz de direito 
da 1.º vara d'esta cidade. O sen corpo dar-se- 
ha à terra na igreja do. Senhor do Bomfim, 


ámanhã 16 do corrente, ás Ave-Marias. Não h 
convites -para este acto, mas espera-se a Pen 
tencia dos amigos do fullecido, e de sua fa. 
milia. 4 im Gs 


NOTICIAS DIVERSA 


— Erratas. No artigo principal de'hon- 

tem do Banra DO Dotno devem-se corri. 
ir os dous seguintes arros por alterarem o sen- 
fido da fraze : E . MAB 

No 7.º paragrapho, ultima linha, onde sa 
lê — o «lremendo» examinando — deve ler-sg — 

o tremulo examinando. — 

No, 8.º paragrapho, linha '9, onde se lê — 
tirará todo o proveito em banir do Douro as - 
embarcações e o trafico «mercantil» — deve lêr- 
se — e o lrafico maritimo. é 

— Obras do barra. Hontem houve a pr 
plosão de dous cofres nas Lobeiras de Sobreiras; 
e d'outros dous na Lage de Ferro , com bom. 
resultado. Esxtrabiram-so 3. pedras da Lage. do 
Ferro, pezando perto de 11 tonelladas. Das Lo- 
beiras, de Subreiras extrabiram-se, perto do 8 
tonelladas de pedra. S ga 

— Logaresa concurso, Abriu-se connur. 
so na secretaria de estado dos negocios, do no E 
no para o provimento d'um logar de amanyi 
se de segunda classe, que se acha vago na re. 
ferida secretaria. Os candidatos devem apresen. 
tar os seus requerimentos até ao dia'31 do cor- 
rente, instruídos com carta de approvação, pelo 
menos, “das disciplinas das “seis cadeiras tom- 
mans a lodas os lyceus do reino, documentos 
comprobalivos, “passados nos mesmos lyteus, de 
exame e approvação em alguma das” lingoss 
franceza, ingleza-ou allemã, e quaesquer “outros 
que provem a sua aptidão e bomcomportamens 
to moral e civil. tom ton 

Tambem foi aberto concurso “para pros 
vimento d'um logar de amantense de seganda . 
class da secretaria dos - negocios ecelesinslivos. . 
e de justiça. O concurso durará 30/dias alegns 
tar de 40 do corrente. Os candidatos “deverão 
apresentar as habilitações acima “reforidas. Em 
igualdade de circumstancias serão preferidos os . 
bachareis formados pela Universidade de Coim- 
bra, e os que tiverem o' curso de quilquesdas 
escholas “de instrucção superior, 4 ode 

— Mais, Acha-se a concirsovo logar da 
director da alfandega da ilha “de 'STiisgoy na 
provincia de Gabo-Verde, como ordenado “an. 
nual de 3608000 reis, afora os respectivos emo- " 
lumentos, que são calculados em 4488000 reis. 
Os: concorrentes “deverão dirigir os seus reques 
rimentos á sevretaria “do conselho vltramarina. 
O concurso dura '60 “dias, a contar de 1OWOu= 
tubro. dic o 5 

= Mais, Foram postos a concurso por 
espaço de 60 dias, a contar de 15 do corrente 
os logares de substituto e demonstrador, vagos 
na secção cirurgica da eschola melico-cirungica “o 
(do Porto, 9º 1.º com o ordenado annval de 4008 - 
reis, e 0 2º com o de 3008000 reis. ; 

Delegacia a «concurso. - Foi posto meonenr- 
so, por espaço de 30 dies, a contar de 10 do 
corrente, o lugar de delegado do procurador res 
gio da comarea de Louzada. “aa de 

— Arrematação de foros. No dia 20 do 
Novembro -tem de “ser arrematados no governy 
civil de Evora, foros ida Fo N. dos concelhos + 
de Vianna do; Alemtejo, e Estremoz , avaliados | 
em 1:5585930 reis. Jia 

— Telegrapho electrico. Desde 146 at8 30 + 
de Setembro o producto total das taxas dosan= 
nuncios particulares nas. diversas estações! elo. 
etro-telegraphicas do reino foi de 5718064 emeio 
reis, ) 

A estação principal de-Lishon produzin reis 
2588882, comprehendendo, 319427 rei 
(cios de transmissão internacional — a estução 
do Porto 1388950. reis, comprebenilendo. reis 
48675 da mesina origem — a estação de Goimbra 
328155 — a de Elvas 288632 e meio — a da 
Cintra 193500 —a de Santarem (S$8H0)— a da - 
Estremoz 178300 — a de Benga. 348645, Cads - 
uma das quiras estações rendeu pura, baixo dg 
108000 reis. A — 4 Y 

— Sinistros maritimos.  Lê-so no «Jones 
nal do Havre»: sa td 
“= A perda do «Central Americam é um dos 
mais desastrozos sinistros quo tem lido a ma 
rinba americana. O único nanfragio quo se apro- 
xima deste, [oi o do «Ártico, a 27 de Setom= 
bro ds 1854, em que perecerem 350 pessoas. 
Em 1859, a 25 de Dezembro, o paquete «S. 
Francisco», da companhia Pacific Mail, perdeo- 
se em circumslancias quasi identicas ás do «Cen- 
tral-America»; porem o numero, de vielimas li= 
oba sido menus consideravel, bem que perecess 
sem alogados 200 homens, entrandy) neste nu- 
mero 150 soldados do exercito americana. 

A marinha  amecicana, tem, em poucos an- 
nos perdido onzo grandes paquetes, q saber: 

O «President», de que mais se não soube, 
e que valia 350,000 dollars (315:0008000 réis); 
o «Columbia», que-se perdem, salvando-se a 
gente, valin:300,000 dullars (270:0008000 réis) ; * 
o «Humbold» que tambem se perdeo, salyan- 
do-so a gente, valia 500 mil “dollars jo «City 
of-Glascow», do que não; honve mais noticia, 
valia 200,000. dollars ; o «City-of-Philadelphia», 
do qual só se salvou a gente, valin 300,000:dol- 
lars; 0 «Franklin», quo so perdem salvando-se 
a gente, valia 480/000 dollars; o «S. Prancis- 


vo», do qual só se salvaram algumas pessoas, 
valia 300,000 dollars; o «Artico. de que: se 
salvaram algomas pessoas, valia 700,000 dol- 
Jars.; 0 «Pacific», de que não. ouve-mais no- 
tícia, 680.000 dollars; o «Tempesty, de que 
também se não soube mais, 300 mil dollars ; 
v dContral America», de qne se salvaram al- 
guínas pessons, 140,000 dollars. Total 4 mi- 
Jhões250,000 dollars, cifra que se duplica se 
se acrescentar o montants das carregações. ao 
valor dos navios. 
= « Pelo. que respeita a este paquete, a per. 
da do casco não é nada, comparativamente 4 
ja da carga Elieclivamente a perda male- 
, como já deixamos dito é avaliada om perto 
nilhões 275,000 dollars (2-047:5008000 
ha “milhão 600,000 dollars de di- 
o em frete; 300 mil dollars-nas mãos dos 
os, 125,000 dollars embarcados em 
250,000 dollars, valor aproximativo 
e mercadorias,» 
Terrivel naufragio.  Annunciamos hon- 
ndo um despacho lelegraphico, a per- 
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-de Revel para Cronstadt. 
am “carta de S Petersburgo de 26 de Se- 
— tembro, d 


pspeito os seguintes pormenores : 
- A tempestade que houve no golfo da Fin- 
a do 21 a 23 do Setembro, causou uma 
espantosa desgraça. Uma neu de linha russa, 
qui “de Revel for a pique perto da ilha 
de Hogland'; sem que as numerosas embarca- 
ções que atm na proximidade podessem 
salvar um só dos 1300: 00: 1500, homens que 
estavam a “Bordo. A guarnição compunha-se 
dle 4000 homens, dos quaes 150 com familia. 
“Todos tinham habitado até alli em Revel, e 
ham estnbolgcer-se em Cronstadt. 
& = Homenagem «ao merito. O joven pia- 
nista Arthur Napoleao, que tantos louvores co- 
lhen nas principaes capitaes! da Baropa, tem 
tambem Aedo vida meo apreciado no Rio de 
— Janeiro. em outra cousa era de esperar. Diz 
o glornalido Commercio» daquella capital, qua 
alguns negociantes d'alh desejando dar ao joven 
pianista portuense um testemunho da subido 
preço em que tem o seu bello talento, resol- 
veram dar-lhe um jantar, e oferecer-lhe um 


alfinete de brilhantes de grande valor, 


io de Janeiro no dia 9 de Setembro 
ultimo, e de todas as suas disposições lesta- 
mentarias porque: vimos uma copia do tes- 
Aamento , que hontem foi recebida nesta, cida- 
de. Naosse sabe com centeza à quanto monta 
esta grande herança, mas segundo diz o «Jor- 
nal do Commercio» do Rio de Janeiro ella é 
calculada em perto de 2,000 contos de reis, 
moeda fraça, 

Osnr. João Teixeira Guimarães | nasceu 
nesta cidade e foi baptisado na freguezia da 
Victoria.” Era solteiro, Seus pais, já fallecidos, 
inibem naturses do Porto, eram José, Teixeira 
de Carvalho e Do Nareisa Joséfa Roza Pacheco. 
A sua fortunas consiste em predios urbanos “no 
“Rio de Júneiros, e alguns aqui no Porto, em 
apulices se divida publica do Brazil; em letras, 
ein fundos inglezes , e em dinheiro em caixa 

= Nomevu seus testamenteiros a Tristão Ramos 
da Silva, Antonio Ferreira Alves e Manoel José 
da Silva, e ma ausencia destes a Antonio Go- 
mes Netto, Francisco José da Rocha filho e 
Francisco José Gunçalves Agra. 

Às sugs principaes disposições lestamentarias 
são as seguintes : 

Mandou “que nos. dias: dos officios: pelo 
eterno descanso de sua alma se dessem 2008 
reis de esmolas aos pobres. 

Deixou 500 contos de reis á Santa Casa da 
Misericordia. do Porto, os quaes deverão sor 
empregados em apolives de divida publica do 
Brazil, não podendo as mesas presentes ou fu- 
tiras alienal-as, e permitindo-lhes só dispôr 
dos juros desta capital com a applicação se- 
guinle: — uma parte para o curativo dos doen- 
les, e Onlra para ser annoalmente distribuida 
pelos estabelecimentos que estejam a cargo da 
Santa Unsa, e indica entre elles os orphãos, 
expostos e Jazaros. Impõe à Misericordia a 
obrigação de lhe mandar dizer uma missa din- 
ria por sua alma na capella do bospital, para 
wnde devem ser frasladados os seus restos mor- 
nes, e a de fuzer exequios Lodos os annos pelo 
annivorsario do seu fallecimento, Deixa às me- 
sas da: Misericordia-s faculdade de converterem 
as apolices do Brazil em fundos das nações da 
Europa, que ofereçam as mesmas garantias que 
aquel 

“Dei mais os seguintes legados: — 3 con- 
tos de reis para serem distribuidos no Porto 
por 20 vinvas de bons costumes. 

— 2eontos de reis 4 vinva ou herdeiros de 
seu sobrinho Clandino Teixeira Guimarães, fal- 
lecido em S. Paulo. 

— 4008000 reis á Misericordia do Rio de 
Janeiro. 7 

— 4008000 reis para as obras de -Nosso 
Sonhora da Candelaria. 

Dispoz tambem que se fizesse leilio das 
propriedades e mobilia que tinha no Rio de Ja- 
ueiro, precedendo annoncios nos jornaes, e que 
g producto deste leilão, bem como das lettras 
qne-se fossem vencendo, fosso posto a juros no 
Banco Commercial do Brazil, e quo us testamentei- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ros saccassem pelos fundos que linha em Inglater- 
raça fito decamprirem os legados que ficam men- 
cionados. 

Do remanescente da herança instituin por 
seus universaes herdeiros seus tres sobrinhos, 
filhos de sua irmã D. Aana Emilia Teixeira de 
Moura, os quaes são — o dontorem medicina 
Guilhermino Julio Teixeira de Acura, e os dou- 
tores em direito Luiz Candido Teixeira de Moura, 
e Vital Maximo Teixeira de. Moura. 

Como se vê, são só tres os sobrinhos, e não 
quatro, como hontem, dissemos, que ficam her- 
deiros da fortuna do snr. João Teixeira, Gui- 
marães. - É 

— Phenomeno de vegetação, Segundo se 
lê mo «Courrier du Bas Rhin», ha no jardim 
de M. Schwester, em Lingolsheim, tres maciei- 
ras que durante os calores do .Estio, secaram 
completamente : cahiram-lhe todas as folhas, 
ferndo-lhe só os fruclos suspensos nas ramas 
nús. a 


Porem pelo influencia da chuva, do bom 
lempo que se segnio, as macieiras forasceram 
de novo, apresentando renovas de folhagem ver- 
de; dando na actualidade o singular phenome- 
no de terem rebantões novos, flures é fructos 
maduros, F b 

—. Episodios da guerra da India. -O «Ti- 
mes» publica sobre a carnificina de Cawnpore 
alguns novos pormenores, contados por um dos 
mais inteligentes espiões dos inglezes : 

« Nona ordenou que separassem os homens 
das mulheres, porem a mulher do doutor re- 
cuzou deixal-o, dizendo que se seu marido mor- 
resso, ella “queria morrer com elle, As outras 
mulheres disseram tambem que queriam morrer 
com seus maridos. Nana ordenou nos Cipayos 
queas separassem, porém n mulher do doutor 
resistio. O capitão pedia então authorisação para 
lêr as orações aos desgraçados que iam serexe 
culados. -Teado lhe sido concedida ,. tirou um 
pequeno livro da algibaira, leo as orações, 6 
os desgraçados foram executados. 

Em quanto a miss Baba Wheeler, a filha 
mais nova do general, eis o que se passon: um 
sowar (cavalleiro) levou-a para sua caza; ella o 
seguio tranquilamente; porero 4 noite levanton- 
se pegou na espada do sowar, e o maton a elle, 
sua mulher, seu filho, e sua sogra; foi depois 
precipitar-se em um pôço, nas Irazeiras da cuza 
Pela manhã deu-se pelo acontecido e dando bus- 
ca acharam miss Boba morta, 

O «Express» conta o seguinte episodio : 

« Num dos combates que tiveram logar 
em; frente de Delhi, appareceu uma mulher, com 
vestes verdes, commandando os rebeldes. 
Julguu-se ser Bahee Bale, pois corria o 
boato de que ella estava á frente das lropas de 
Gyalior. 

Esta mulher foi prisioneira, e posta em lu- 
gar seguro no nosso campo. E segundo di- 
zem velha, e feia, baixa, é bem vestida ; é diz- 
se que é uma prophelisa de alguma fama na 
cidade. A principio honve tenção de; soltar esta 
mulher, porem segundo as ultimas nolicias, foi 
conservada prisioneira, na esperança de obler 
d'olla esclarecimentos importantes, 

— A tragica Rachel. As noticias recebi- 
das em Paris davam informações mais esperan- 
çozas do estado da grande artista. - Depuis de 
uma crise violenta, e á força de cuidados apre- 
sentava sensíveis melhoras. 

— Providencias sanitarias. (Do Monitor) : 
O exc.Mº sor. conselheiro José Lourenço Pinto, 
governador civil interino, acompanhado d'uma 
commissão da exe.Pê camara, delegado da sau- 
de e administradores do 1.º e 2.º bairro, vis- 
toriou hontem (13) os bêcos de Miragaya, do 
Barredo e Canastreiros, e encontrou nestes dous 
ultimos grandes depositos de barricas de sar- 
dinhas em completo estado de: pulrefacção, as 
quaes se mandaram enterrar. 

Era tal à pntrefacção, que para se arrastar 
com o ar mephitico d'aquelles armszens, (foi 
mister mandar buscar substancias desinfectan- 
tes. 


— Fallecimento. (Do Porto e a Carta): 
Falleteu em Lisboa da molestia reinante osnr 
José Correia Harcourt, que na Universidade 
de Coimbra completou este anno a sua forma- 
tura em direito, tendo obtido distineção em lo- 
dos os annos. Curson a Universidade sob a pro- 
tecção do snr. Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
Escreveu em tempo folhetos no «Nacional» o 
«Jornal do Povo», e mais tarde escreveu artigos 
literarios no «Panorama», e outros jornaes de 
Lisboa. Era moço de wúito talento. 


— Alphabeto dos Mormões. Diz um pe- 
ríadico de Nova-York, que os mormões acabam 
de inventar um novo alphabeto, cujus caracte- 
res mandam fundir em Saint Louis. O seu prin- 
cipal diario que é o «Desert. News será inin- 
telligivel, ao menos em grande parle, a quem 
se não achar iniciado nos mysterios da seita. 
Compõe-se este novo alphabeto de quarenta e 
am signaes, que, segundo parece, muito seme 
lham os caracteres egypeios. Os decretos do 
caudilho  Brigbam-Young couverter-so-hão de 
futuro em mysterio pora os profenos, 
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terra augmentou a 6. por cento a toxa dos des- 
contos. 


O «Morning. Chronicle» diz que S. M, a! 
rainha Victoria será proclamada imperatriz do 
Indóston. 


- « Um correspondente do «Times» diz que 
a 10 d'Agosto passára em Ghazecpore um va- 
por transportando o 5.º de fuzileiros, que a 17 
chegoo o Allabahad. Um official desta colum- 
na escreve de Allnbahad em 18 de Agosto, re- 
cebendo-se a carta. por via de Bombaim. 

O general: Havelock receberia pois este re- 
forço em Cawnpore onde regressou a 13 d'Agos- 
to, mais cedo do que se esperava. 

A mala de Bombaim para Inglaterra, de- 
vendo chegar a Suez a 29 ou 30 de Setem- 
bro, era esperada a cada momento, se encon- 
trasse vapor prompto a partir para Cagliari. 

As notícias de New-York são de 26 de Se- 
tembro. A crise commercial e financeira pro- 
pagaya-se. ' 

A 25 de Setembro declararam banca-rola 
dous bancos de Phyladelphia, de que: resultou 
um panico geral. 

O «Clamor Publico» de Madrid, publica o 
seguinte despacho ; 

« PARIS 9 d'Outubro. —Conclairam as ma- 
nobras no campo de Cholons, 

O imperador disse aos soldados: 

«O tempo que acabamos, de passar juntos 
não será perdido. 

A vossa instrucção militar augmentou-se e 
os laços que nos uniam. estreitaram-se» 

Em Madrid continuava a crise ministerial. 

No dia 10 por noite devia chegar a Madrid 
o general Armero , que foi chamado pelo: lhe- 
legrapho, e por-um correio de gabinete que 
foi portador de um despacho official. 

D. Alexandre Man embaixador em - Roma, 
foi lambem chamado. Lhelegraphicamente, 

Acreditava-se que o actual congresso seria 
dissolvido, 
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PARTE COMMERCIAL. 


RIO DE JANEIRO, 12 DE SETEMBRO, 
À ULTIMA HORA. 
Revista do mencado, do 4.º a 12 de Selembro. 


As transarções até hoje tem sido muito li- 
milados om generos de «importação», achando- 
se a mór parte dos mercados [rouxos e sem 
animação. 

O contrario se manifesta nos mercados de 
café, fretes, ele., e em cambios; tendo havido 
nestes ultimos o maior desenvolvimento. 


IMPORTAÇÃO, 


AZEITE DOCE. — Entraram de Lisboa 91 
pipas. e 3 do Porto. Limitam-se as vendas a 
173 Darris de 3008000 a 2908000 por pipa. 
Os preços não se sustentam com a continuada 
importação, Do Mediterraneo chegaram 5 pipas, 
venderam se 16 quartolas a 28350 por galão. 

CERA, — Entraram 66,052 libras de Lisboa, 
e 1,700 libras de Southampton. Da primeira uma 
porção veio por encommenda. 

Notamos a venda de 1,700 libras em gru- 
mo a 18200 a dinheiro, e outra porção a 18250. 
Ficam nor vender os ultimas entradas. 

CUUNBO DE MUNIÇÃO. — Entraram 100 
barris. Venderam se cerca de 150 do portu- 
guez geralmente a 228500; uma pequena porção 
obteve 233 pur quintal. 

PRESUNTOS. — Entraram 9 barris dos ame- 
ricanos, os quaes ficam por vender. Venderam- 
se 310 da Westphalia a 610 réis; 550 dos in- 
glezes obtiveram 360 réis, e 12 barris dos por- 
toguezes 420 rs. por libra. 

SAL. — Entraram 7,396 algacires de Mar- 
selha, os quaes veuderam-se a 640 réis, á cerca 
de cujo preço uma carga de Trapani e uma 
partida de Lisbua foram vendidas. 

VINAGRE. —Entrararn 70 pipas de «Lisboa». 
Venderam-se apenas 15 81458. 

VINHO. — O mercado para o de todas as 
procedencias, menos o de Malaga, está mnito 
abatido e sem actividade alguma. 

De Lisboa entraram 257 pipas; do Porto 7 
'4:; de Barcelona 262%/; de Port-Vendres 200 ; 
e do Fayal 54“), pipas. 

Venderam-se cerca de 115 pipas de Lisboa 
de 3208 a 3358; do Porto vendas insignificantes | 
a preço que não regula, Do Mediterraneo 100 
pipas marca «Soler» a preço secreto, suppõe- 
se de 2508000 a 2558000 ; 90 pipas, saldo de 
ama partida pelo“«Conte Cavour», a 3208 em 
lotes pequenos. 


EXPORTAÇÃO. 


CAFE. — O mercado ficou om completa apa- 
thin ató o dia 3 do corrente; animou-se porém 


« PARIS 9 d'Outubro. — O banco d'Ingla- | preços anteriores. 


naquelle dia, e compraram-se 20,000 saccas aos 
Como, porem, os possuido- 
| res se mostrassem firmes, muito pouco se fez 


3 


quete «Tomar» foram as 
vendas 185,400 sneas. b otritalines ot attar. 
Pagou-se, polos lotes sortidos para. qs Esta- 
dos-Unidos 58150 a 58300: Canal 58050 a 
58100; norte da Europa 58300. a, SPTOO,; Mer 
diterranco 581008 58400. A 


Existençia: 120,000 sacas. ivord 
» Os pregos geraes colam-=se: 0 sum! 
Superior...... 004... 58400 058600 


4.2 boa S$100 o 583004 
“48800 a 48900 
48400 a 48600 
368008 46400057 
E - 5$800 a 78000 = - 
- ASSUCAR, — Entraram 875 caixas, 5 feclios, 


3,979, barricas e saccos de Cam 165 cais 

427 barricas e sacos de Colingui 27 caixas, 

1,182 barricas e sacos de Maceió ; 946 sacos 
tas up 


de. Pernambuco. o : 

Limitaram-se as vendas a 83 caixas de Cam- 
pos para exportação, regulando ps preços Je 
58000 a 54200, e de 48500 a 48700; “e 1,500 
sacos do norte que regularam de 58000 a 58500, 
e de h$200 à AB500. O NM o draa, 


Existem de Campos 849 caixas, 3,600 bar- 
ricas e sacos, do norte 200 caixas, 15,473 bar- 
ricas a sacos, NS 

COUROS. — Entradas insignificantes; nada 
feito, e a existencia 3,467, dos quaes 400 in- 
feriores. Preço nominal, 500 reis por libra. 

MERCADO MONETÁRIO. 

DESCONTOS. — Continuam de 9a 109) fora 
dos banras; o mercado acha-se mais! folgado. 

CAMBIOS. — Abriti-seino: dia'4 'D esmbio 
sobre Londres a 275) a90 ds. e a 27 3//6., 
a cujo algarismo o lhesonro' tomou 30,000" 
bras. Ficou menos firme nos dias 9 e 40, e 
apesar de se terem feito transacções: a lodos'os 
cambios entre 273), 6 27 3, d,, o de 274, d.a 
90 ds. foi o que mais regulon, As lransacções 
alé o presente tem sido importantes. « 4 

FRANÇA, ete. — 347 a 348 para letras in- 
directas, e 349 a 352 para, directas tem sido, 
os extremos a que se saccou quantia regular 
sobre Paris, Havre, Marselha e Antuerpios 

HAMBURGO. — Os, primeiros saques foram 
a 650 reis, depois fizeram-se as (transacções a 


655 reis para quantia moderada. iba a! 
APOLICES. — Nada “feitos tah 
ONÇAS. — Fizeram-se, mestes, dias, frans- 

neções de monta nas da «Palriay, a 294300 e 

298400. t . 
ACÇÕES. — Fez-se alguma «cConsa nas «do 

banco do Brasil a 1028000: premio, e tem ha- 

vido avultadas transacções nas do banco Com- 
mercial o Agricola, fluctuando os preços entre 

178000 e 228000, fechando-se o mercado hoje 

frouxo a 188500 premio a dinheiros 
OURO. — Rº hoje menos escasso , todavia 

está a 194 de premio. n 
(Jornal do Commercio do Rio de Janeiro.) 
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PARTE MARITIMA. oo 


PORTO 14 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS: + 


SETUBAL, 14 dios. — H. Feliz destino, e. Cor 
mo, sal. « . 

IDEM, 8 dias. — DB. Tertendido, e. Coelho, sal. 

GLASGOW , 18 dias. — Pat. Novo. Aclivo., c. 
Magalhães ; ferro a Manoel de Sousa Guerra. 

SETUBAL, 8 dias. — Br. Harmonia, c. Reis, sal, 
a Carlos Brandão. 

IDEM, 10 diss. — Bare. Paquete do Ric Gran- 

- de, e. Sobral, sal ao mesmo. 

CARDIFF (por Vigo e Vianna), 25 dias, — Esc. 
ing. Mary Sweet, c. Flinn, ferroa Miller & C.º 

TERRA NOVA, 16 dias. — Br. ing, Eagle, c. 
Prowse, bacalhan, a Hunt Roope Tenge & C.* 

IDEM, 18 dias — Br. ing. Vestal, c. Harkness, 
bacalhau ao mesmo. 

LIVERPOOL, 6 dios. — Yap. ing. Ralller, o. 
Rutherford, fazendas, a Carlos Coverley. 
GLASGOW (por Vigo), 12 dias. — Vap. ing. Vi- 
etor Emmanoel, c. Burrel, fazendas a-A. 

Miller & €.º 


SAHIDAS, 
CAMINHA. — R, Sebastopol, c. Gomes , encom- 
mendas, ; 
AVEARO. — R, Carolina, c. Salgado, em las- 
tro. 
SETUBAL, — R. Victoria, c, Silva, em lastro. 
IDEM. — H.. Primavera, ce. Ferreira, lastro. 
IDEM. — H. Boa Hora, c. Batalha, em lastro. 
AVEIRO. —H. Santa Cruz, c. Rocha , lastro. 
LISBOA. — H. Madureiro, 'c. Franco, madeira 
e encommendas, z 
TERRA NOVA. — Br. ing. Velocity, c. Morti- 
mor, sal. 

RIO DE JANEIRO. — Br. braz, Fluminense, €. 
Bernardes, passógeiros e varios generos. 
IDEM 15. 

A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 7 
Fora da barra fica um cabique eum brigue 
ao norte. 
Vento O brando e o mar bom. 


Laté o dia 10, quando estes, em face. de uma 
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ANUNCIOS. 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios , 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 


Real Theatro de S. João. 


Previne-se alguma familia ae queira 
tomar 1 camarote bom da 2.º ordem 
até 4 Pascoa de 1858, pera tudas as re- 
presentações Lyricas e Nacionses, dinija- 


CONSULADO GERAL DE PORTUGAL 
NO RIO DE JANEIRO. 


JOÃO BAPTISTA MOREIRA, barão de Mo- 
reira, do Conselho de Sun Magestade 
Fidelissima, Fidalgo Cavalleiro da Casa 
Real, Commendador das Ordens de 
Christo, e de Nossa Senhora da Con- 
ceição de Villa Viçosa, Oficial da Muito 
Nobre e Antiga da Torre e Espada, do 
Valor, Lealdade e Merito, Consul Ge- 
ral de Portugal no Imperio do Brazil, 


o snr. D. Pedro 5.º ele. etc. 


capitão Vicente José Gonçalves de Souza, 
vinda do Porto“ e entrada no Rio de Ja; 


ERTÍFICO que a galera portugueza de- 
nominada NOVA SUBTIL, de que é 


UA de Traz n.º 42 1º andar, se tra- 
balha em pelles com perfeição, e cha- 
peos, preços commodos. (1672) 


UTLER NEPHEW é C.º são os agentes 

da Companhia de seguros maritimos 
e flnviaes estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o effeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, 
e a quem elles interessar se podem diri- 
gir ao seu escriptorio na rua dos Inglezes 


por Sua Magestado Pidelissima, El-Rei | n.º 58. 


Porto 7 d'Agosto de 1857. 
(1,245) 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 
MiSUEL Antonio. Malheiro, continua a 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 


Fstão promptas as formas, para de- 
sempenho d'encommendas, na Tnprensa 
de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 
Leda o 


E Ná loja do bazar no largo 
0 !N ga Piearia, tem pianos para 
SEI vender e alugar. (1465) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


no 


capitão 
Ber- 
co em | 


[1684] 


-se a Be 
rua de S. Chrispim 


regár dirija 
do, 


Vai sabir com muita brevida- 
as 


de o brigue ROBIM, 
Fernando Pereira ; quem 


Para Lisboa. 


u a Daniel Irmão o 


Mach 
ima do Murô: 


quizer car! 


mesmo qj 
nardo José, 


n.0-589, 


| 


vender na rua d'Almada n.º 325, os o 
sens vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram  á Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 


& 


se ao camaroleiro do mesmo Theatro que 
está aulthorisado por o seu proprietario 
para dispôr delle em razão de ter de se 
auzentar. 


neiro em 2 d'Agosto p. p., trouxe 105 
passageiros com passaportes legaes, tendo 
o supracitado capitão dado aas mesmos 
passageiros bom traclamento no: decurso 


vapor inglez 
VICTOR EMMA- 
NUEL comman- 
dante James Bur- 


, Capt- 
reye 
Re- 


Santos 
- (1576) 


ff) Abaixo assignado, socio da casa com- 
0 mercial de Machado & Fonseca d'esta 
cidade, previne ao respeitavel publico 
ou a quem convier, que ninguem con- 
trate negocio algum com a mencionada 
firma, ou com a firma de Francisco 
Xavier Machado, seja qual fôr o titulo ou 
documento e com especialidade algum 
Sagne ou remessa, que venha a favor do 
mesmo snr. com penna de nullidade, 
em consequência da casa se achar em 
litígio. 
Porto 13 d'Outubro de 1857. 
Antonio Manoel da Fonseca. 


(1678) 
EDITAL. 


- ANTONIO JOQUIM DA COSTA CAR- 
VALHO barão de S. Lourenço, do 
Conselho de Sua Magestade e Director 
da Alfandega da Cidade do Porto, etc. 
etc. 

| e saber que no caes desta Alfan- 
dega existe uma viga de flandres, 

que tem de comprido 71 palmos e 4 pole- 

gadas, e 14 polegadas de largo em cada face, 
sem marca nem numero, arrojada pelo mar 
ás praias do Senhor da Pedra, e aliencon- 


trada pelos guardas do Contracio do Taba-| 


co e Sabão: quem se julgar com direito 
ao dito páo, o venha reclamar no praso 
de 30 dias a contar da data do pre- 
zente Edital. E. para assim constar man- 
dei passar este e outros de egual theor 
que serão affixados nos lugares do es- 
tillo, pelo official competente. 
- Alfandega do Porlo 7 d'Outubro' de 
de 1857. Eu José da Silva Monteiro es- 
erivão do expediente o subscrevi. 
Barão de S. Lourenço. 
(1679) 


da viagem, comprindo fielmente as obri- 
gações que lhe''são impostas pelas leis 
em vigor. 

E para que assim: conste fiz passar 
o presente, que vai por mim assigado e 
sellado com o sello Consular de Portugal 
no Rio de de Janeiro, em 14 de Setem- 
bro de 1857. 

Barão de Moreira, 
Consul Geral. 


(1686) 


A para vender a bordo do brigue 

H EMERALD, garrafas pretas de 

quartilho e meio de superior quali- 

dade e por preço commodo. 'Practa-se 
na rua Nova dos Ingleses n.º 52. 

(1668) 


COLLEGIO DE N. S. DA CONCEIÇÃO, 


Nº 1.º de Outubro abriu-se este collegio 
sobre a direcção de D. Anna Candida 
da Fonseca Braga. Acha-se situado na 
rua das Hortas n.º 93 a 95 logo acima 
da casa” que foi da Phylarmonica. Re- 
cebe alumnas internas e externas. O re- 
gulamento deste Collegio póde. ver-se em 
programas impressos, que se distribuem 
no mesmo. (1670) 


Ps da quantia rs. 2008000 a 
juros, dando-se as 'competentes segu- 
ranças, quem pretender dar a dita quan- 
tia, dirija-se á rua de S. Miguel n,º 25 
que se dirá com quem deve traclar. 


74) 


à Re ou aluga-se a loja n.º 
79 e 80 da rua Nova de S. João; 
quem a pertender dirija-se á mesma ou 
na mesma, rua n.º 112 e 113. 

(1677) 


Nº dia 48 do corrente tem de 
a rematar-se judicialmente , 
* na praça da Villa de Ama- 
rante, a grande quinta de Gondeiro, sita 
na margém esquerda do Tamega, fre- 
guezia do Salvador do Monte, e os im- 
portantes fóros que à mesma quinta se 
pagam. - ” (1680) 


» ALUGAM-SE 0 2.º e 3.º 

andar da casa n.º 153 

ma rua das Congostas, com commodos 
para uma familia, por aluger muito ba- 
tato. (1681) 


CER EE 
OSE' Pereira Cardozo, Carlos Dias Car- 
dozo, Joaquim Pereira Cardozo, e José 
Pereira Cardozo Junior, não podendo 
“agradecer pessonlmente a lodas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao res- 
-ponso de sepultura deseu muito presado 
pai e avô o snr. Manoel Pereira Cardozo, 
-que teve lugar no dia 20 do mez pas- 
sado 'na capella dos Terceiros de S. 
Francisco o fazem por este meio protes- 
tando-lhes eterno reconhecimento e gra- 

tidão por tão distincto. obzequio. 
(1682) 


ENDE-SE a casa da rua da 

mM Boa-Vista n.º 182; quem a 
= pretender falle na mesma. 

(1683) 

CHA-SE em poder de José dos Santos 

Seabra na rua das Flores n.º 93, um 

annel de ouro com uma pedra; a quem 
dér os signaes certos o entregará. 

; (1687) 


À Snr.º D. Anna de Jesus da Silva 
- Paiva, pretende alngar a sua fabrica 

de Curlumes sita no Trem do Ouro fre- 
- guezis de Lordello, do mez de Janeiro 


- em diante, assim como aluga parte da 


casa sendo preciso. Quem a pretender 
dirija-se á mesma fabrica. [1622] 


ETAL amarello para forro de na- 
À vios, rua nova dos Inglezes n.º 
76 [1513] 


Quim quizer arrematar a conducção da 
polvora desde o Monte Pedral até o 
sitio onde se operam as obras da Barra, 
compareça na casa do Salva-Vidas na Fóz, 
que se srrematará a quem por menos O 
fizer. Egualmente quem quizer arrema- 
tar as barricas (vazias) da polvora, com- 
pareça no mesmo local, que 'se acham 
á mostra, e se arrematam a quem mais 
ofleracer, 


UEM achasse desde Massarellos até á 
rua dos Inglezes uns papeis, que con- 
sistiam em uma carta, um contracto e 
um recibo, queira ter a bondade de os 

entregar na rua de 8. João n.º 89. 
(1659) 


E OÃO Ferreira Ma- 
Sm J chado, convida os 
seus amigos e os do 
fallecido snr. Bernar- 
P? dino Correia Macha- 
do Guimarães, a honrarem com a sua 
presença a oração funebre e missa 
solemne que por alma do dito fal- 
lecido snr. tem de celebrar-se sexta 
feira 16 do corrente naigreja de N. 
S. do Terço e Caridade, pelas 10 
horas, da manhã. 
Porto 13 de Outubro de 1857. 
[1664] 
[ae a] 


ANOEI. Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex Pº snr. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de frucla e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Iuglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º de Oulubro em diante 
tambem se encarrega d'apromplar laranja 
e castanha. [1493] 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 


mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


Genuino 
Rico 


Secco 


Precioso 


Genuino 


Muito Sto- 
machal 


Stomachal 1830 » 
1847 » 


1815 denominado 


Engarrafados, em caixas de 1, le. g 
3 duzias ou como os quizerem : apron-| de passagem dirija a Carlos Coverley na 
ta-se encommendas e executam-se ordens | rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
para: o paiz, ou para o estrangeiro, vin- 
dasao annunciante. (1476) 


dalha de primeira classe. 


TINTOS. 


1815 denominado Imperatriz 
1820 » 


1820 » 


Principe 
Real 


Beja 
Porto 


do 2.º 
BRANCOS. 


do. 2.º 


1820 » “ga 
2,'e 


Duque de 
Duque do 


D. Fernan- 


D. Fernan- 


- rel), deve estar de 
volta para sahir outra vez. para Glasgow 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.3, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 
[1537] 


Para Liverpool. 
a Espera-se aqui 

brevemente, para 
sahir até ao dia 
17 do corrente 
mez de Outubro 
o vapor inglez RATTLER, commandante J. 
A. Rutherford. E k 
Quem n'elle quizer carregar ou ar 


(1555) 


de fazer à 


selheiro Ferrão 
nal. 


QUZAS & CAMPOS, estão encarregados vais his coma revi 
assignantes da obra do exc.?º snr. con- dnde o brigue MACHADO 1.º, 


Theoria do Direito Pe- 


entrega aos ill.70S snrs 


Porto, rua Formosa n.º 46. 


(1660) 


Douro. 


NGLEZES n.º 51, ha pora vender bo- 
cetas d'excellente damasco, ameixa, pera, 
e outras fructas colhidas e preparadas nu 


(4661) 


Para o Rio Grande do Sul. 


capitão Nova Junior; quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se asBernardo José Machado, 
rua de S. Chrispiro n.º 19. [1685] 


Para Londres. 


O brigue HARMONIA, ca- 
pitão 4. F. Reis; consi- 


O largo do Anjo pegado á bolica, se 
N vende ngonrdente de cana fina, por 
pipa almude e canada, assim como vinho 


branco de Setubal e outras qualidades. 


(1666) 


gnatario Carlos Brandão , 
Taipas n.º 14. 
(1675) 


Para o Rio de Janeiro, 


no 4, 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P. Guimarãos e Silva, 


(1:112) 


[1532] 


NA rua da Conceição n.º 38, continna 
a haver quartos mobilados. Tambem 
e dá de comer. 


“ (1464) 


Metal amarello, Inglezes n.º 12 


(1575] 


(com ESCALA POR PERNAMBUCO.) 


Sahirá no dia 1 de Novem- 
bro (permiltindo o tempo), a 
galera OLINDA, capitão Emi- 


rua do Calvario)gdio José de Oliveira. Recebe carga para 


o Riv de Janeiro, e passageiros para am- 
bos os portos; tracta-se com Manel 


Escriptorio de A. Miller & c.3 mu-|José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
dou-se no presente S. Miguel para a n.º 20. 
rua Nová dos Inglezes n.º 81. 


(1648) 


Para o Rio de Janeiro, 
= A Barca — SILENCIO, — ca- 
à» pitão Duarte Lopes da Silva; 
ti o sahir com brevidade, para 
passageiros tracla-se com o referido ca- 
pilão, ou com o caixa, rua d'Alegria n.º 9. 
(1624) 


A para vender na rua de Bello-monte 
n.º 113, bolaxa: para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 


a e A veleira barca TEMERARIA, 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços capitão Bernardo Gonçalves de 
commodos. 


(1078) 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
pção n.º 38, tem oleados para for- 
rar seges de varias cores, que vende |geiros a pagar aqui ou no Rio de Janeiro. 
por preços commodos. 


[825] 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, de 
Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lazareto e corre- 
tagens da praça por 

J 


Edieção nitida fiel e mais correcta 
que a edicção official !.. conforme o au- 
thor acaba de demonstrar no aucto de 
exame que vem inserto no Jornal 
«Commercio» n.º 1182 de 28 d'Agosto 
proximo passado. A 
Preço 800 reis. — Vende-se na. loja 
dosnr. Jacinto A. P. daSilva ás Hortas, 


- KEMPE. 


(1487) 


clarecimentos. 


neste Edificio. 
Associação Commercial dão-se os es- 


Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excelentes escriptorios| di À salto oro brevidade fans 


Na Secretaria da 


[735] 


do 


Para-o Rio de Janeiro. 


Macedo: espera-se breve e sahi- 
rá poucos dias depois de entrada. n'este 
porto, com o mesmo carregamento que lrazs 

Só recebe alguma, carga leve e passe- 


A comida de, prôa será regulada 
pela tabella já publicada, e cada pas- 
sageiro de prôa terá o seu belixe. 

Tractn-se com José Marques da Costa 
Junior, Bateria do Terreiron.?12. (1597) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca ROCHA, de segunda 
viagem, capitão Manoel José da 
Silva Reis, sahira no dia 206 
de uutuvro. Para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes cormmodos, a pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se no Porto com João 
Voz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 17, 
ou com o capitão a bordo. 

Precisa-se de um cirurgião para a 
mesma, (1:333) 


Para o Rio de Janeiro. 


ca FERREIRA BORGES, para 
carga e passageiros: Iracta-se 
com João Airião da Rocha na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19. [1076] 


aneiro. 


J. Gonçalves de 


VA SUBTIL, 
Souza, espera-se muito b 


uma carga que se 


se demorará. 


A galera NO 
tão Vicente 


Para o Rio de J 


neste porto e pouco 


cebe: 


ao 


sahirá com 
[1361] 


Recebe carga e 


enta, 


A barca NOVO TENTADOR, 


capitão Pim 
brevidade. 
passageiros ; tracta-se na rus de S. Jo 


36. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião pa- |] 


Para o Rio de Janeiro. 


'ra o mesmo navio. 


Novo n.º 


r dirija- 
ova dos 


[1667] 


dds, classificado A 


1 no Lloyds, e de 220 toneladas. 
ley na rua N 


A sabir com brevidade o bri- 
"elle quizer carrega 


gue inglez EMERALD, capitão 


Thomaz Do: 


Para Londres. 


Quem n' 
se a Carlos Cover! 


Inglezes n.º 52. 


consi- 
a Nova 
[1669] 


17 do cor- 


dia 
rente a escuna ingleza  PO- 
MONA, capitão Webb, de pri- 


e no Lloyds. 
Para carga tracta-se com O 


gnatario, Carlos: Coverley na rui 


dos Inglezes n.º 52., 


A sahir no 


Para Falmouth. 


hrs. 


queiram | meira: class 
tar seus. conheci- 
(860) 


isar suas passagens, e OSS 


passageiros 


São consignatarios da mes- 


Moreira na rua da Reboleira n.º 47e 48 


snrs. 


PARA A BAHIA 
A sahir com brevidade a barca portugue- 
assageiros. 


za DOURO, capitão Luiz Adrião da, Ro- 
Os 


legal 
carregadores queiram apresen 


«mentos. 


é 


cha; recebe carga, e tem excellentes com- 


ma Andrade 


modos para 


| 


Porto ;.Typ. do Commercio. 


